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Anônimo, 

obras da coleção Canções Populares do Brasil

Rosa do sertão

Como eu te adoro, sedutora virgem. 
Nesta vertigem que me faz sofrer, 
Com este afeto que me oprime em dores, 
Castos amores que não podes ver. 

           (estribilho)
    Ai! Como és formosa, 
    Ó linda rosa 
    Lá do sertão! 
    Ai, quem me dera 
    Na primavera 
    Dar-te os orvalhos 
    Do coração. 

Se o triste peito tu sondar pudesses, 
Nele viesses ver a minha dor,
Logo verias porque assim te adoro, 
Porque eu te choro, melindrosa flor. 

Mas tu me foges como um vão suspiro, 
Que este retiro faz por ti soltar!
Assim não posso te dizer que vivo 
Sempre cativo do teu meigo olhar! 

Mas se algum dia no final delírio, 
Este martírio rematar aqui, 
Lembra-te sempre que vivi pensando, 
Morri te amando, meditando em ti!


